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Aulas:
Semana
Semestr

Trabalho

AULAS POR EIX

  Disciplin

  Gestão E

  Econom

  Logistica

  Transve

  Tecnolog

    

 

DE CARGA HORÁ
as de Estágio C
.800 horas. 

e Curso - P

o Empresaria

presarial (Pr
mestre 

mento de 
keting 

G

Financeira 

ística 

reito 
resarial 

F

nicação 
arial Geral 

lês IV 

is 24 
rais 480 

A
Se
Se

 de Graduação: 1

XO FORMATIVO

nas PROFISSION

mpresarial 

mia 

a 

rsais 

gia da Informação

TOTAL

ÁRIA:    
urricular + 160 

PC  

al  

rocessos Ge
5º Semestre 

estão de Projetos
Empresariais 

Análise de 
Investimentos 

Gestão da 
Produção 

Fundamentos da 
Gestão da 
Qualidade 

Projeto de 
Trabalho de 
Graduação 

Espanhol I 

Inglês V 

ulas: 
emanais 24 
emestrais 480 

160 horas a partir

O 

NAIS 

o  

L 

horas do Traba

0

erenciais) 
6º Sem

s 

 

Desenvolv
de Negó

 

 

 

 
Planejam

Gestão Est

 

 
Negóc

Internac

 

  Sistem
Integrad

Gestã

 

 
Espanh
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Aulas: 
Semanais 
Semestrai
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o
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Aula (
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80 (2,8
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Período 

1º 
Semestre 

 

2º 
Semestre 

   

3º  
Semestre 

 

4º  
Semestre 

 

5º  
Semestre 

 

6º  
Semestre 

 
Eletivas 

Extra‐curricular 

 

 

DISTRIBU

 
 
SIGLAS 

AAG‐001 
LPO‐001 

CCG‐001 

INF‐164 

LIN‐100 

MMB‐002 

HST‐001 

TAA‐100 
 

AAP‐164 

MET‐102 

AGA‐001 

CEG‐002 

LIN‐200 

TTG‐100 

HSO‐001 
 

AGM‐001 

AGR‐002 

LIN‐300 

MMF‐001 

AGO‐164 

ISI‐002 
 

TCE‐001 

DDE‐002 

AGF‐001 

LIN‐400 

JLG‐002 

PMP‐164 
 

CEI‐100 

LES‐100 

AGP‐001 

AGQ‐001 

AGN‐164 

LIN‐500 

TTG‐002 
 

TGN‐164 

LES‐200 

LIN‐600 

CEI‐004 

AGE‐001 

ISI‐001 
 

LIB‐001 

 

UIÇÃO DA CAR

 

Relação de D

Administraç
Comunicação

Contabilidad

Informática a

Inglês I  

Matemática 

Sociedade, Te

Atividades A

Comportam

Estatística a

Gestão Amb

Economia  

Inglês II  
Métodos pa

Sociologia d

Gestão de M

Gestão de P

Inglês III  

Matemática

Organização

Sistemas de

Comunicaçã

Direito Emp

Gestão Fina

Inglês IV  

Logística  

Planejamen

Análise de I

Espanhol I  

Gestão da P

Fundament

Gestão de p

Inglês V  

Projeto de T

Desenvolvim

Espanhol II  

Inglês VI  

Negócios In

Planejamen

Sistemas Int

Introdução a 

Projeto Pe

Tecnologi

RGA DIDÁTICA
(teórica
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o e Expressão 

e   

aplicada à Gestã

ecnologia e Ino

Acadêmico‐Ci

mento Organiz
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biental  

ara a Produção

das Organizaçõ

Marketing 

Pessoas 

a Financeira 

o, Sistemas e 

e Informação 

ão Empresaria

presarial 

anceira  

nto de Market
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Produção  

os da Gestão 

projetos  emp

Trabalho de G

mento de Neg

ternacionais 

nto e Gestão E

tegrados de G

LIBRAS 

edagógico d

ia em Gestão

A SEMESTRAL
as, práticas e d

ão 
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entífico‐Cultu

zacional 

stão 

o do Conhecim

ões 

Métodos 

al Geral

ting 

s 
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resariais

Graduação 

gócios 

Estratégica 

Gestão 

e Curso - P

o Empresaria

L POR TIPO D
de projetos)

Aulas
sema

4

4

2

4

2

4

2

urais 2

4+

4

2

4

2

mento 2

2

4

4

2

2

4+

4

2

4

4

2

4

4+

4

2

4

e  2

4+

2

2

4+

2

2

4

4

4

PC  
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T
s 
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4  40 

4  40 

2  20 

4  20 

2  20 

4  40 

2  20 

2   

+4     40 

4  40 

2  20 

4  40 

2  20 

2  20 

2  20 

4  40 

4  40 

2  20 

2  20 

+4  40 

4  40 

2  20 

4  40 

4  40 

2  20 

4  40 

+4  40 

4  40 

2  20 

4  40 

2  20 

+4  40 

2  20 

2  40 

+4  40 

2  20 

2  20 

4  40 

4  40 

4  40 
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0
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Carga Didática
Tipo de ativida

Prática  A

40 

40 

20 

20 

20 

40 

20 

 

Total do 

40 

40 

20 

40 

20 

20 

20 
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40 

40 

20 

20 

40 

40 
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20 

40 

40 

20 

40 

40 

Total do 

40 

20 

40 

20 

40 

20 

 

Total do 
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20 
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40 

40 
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40 
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40 
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80 

40 
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40 

40 

40 
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80 
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40 

40 
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80 
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40 

80 
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40 
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40 

40 
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80 
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Siglas 

AAG‐00

LPO‐00

CCG‐00

INF‐164

LIN‐100

MMB‐0

HST‐001

TAA‐10

AAP‐16

MET‐10

AGA‐00

CEG‐00

LIN‐200

TTG‐100

HSO‐00

AGM‐00

AGR‐00

LIN‐300

MMF‐0

AGO‐16

ISI‐002 

TCE‐001

DDE‐00

AGF‐00

LIN‐400

JLG‐002

PMP‐16

CEI‐100

LES‐100

AGP‐00

AGQ‐00

AGN‐16

LIN‐500

TTG‐002

TGE‐00

TGN‐16

LES‐200

LIN‐600

CEI‐004

AGE‐00

ISI‐001 

LIB‐001

TGE‐002

EGE‐00

Denom

01  Admin

1  Comun

1  Contab

4  Inform

0  Inglês 

002  Matem

1  Socied

0  Ativida

4  Compo

02  Estatís

01  Gestão

2  Econo

0  Inglês 

0  Métod

01  Sociolo

01  Gestão

02  Gestão

0  Inglês 

01  Matem

64  Organ

Sistem

1  Comun

02  Direito

1  Gestão

0  Inglês 

2  Logísti

64  Planej

0  Análise

0  Espanh

01  Gestão

01  Funda

64  Gestão

0  Inglês 

2  Projeto

1  Trabal

64  Desen

0  Espanh

0  Inglês 

4  Negóc
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Sistem

  Introd

2  Trabal

1  Estágio

Projeto Pe

Tecnologi
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l
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odução do Con

nizações 

ng 
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esarial Geral

Marketing 

entos 
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estão da Qual

empresariais

o de Graduaçã
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onais 

stão Estratégi
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e Curso - P

o Empresaria
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ão Empresaria

PC  

al  
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)
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0
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semanais 

4 

4 

2 

2+2 

2 

4 

2 

2 

4+4    
4 

2 

4 

2 

2 

2 

4 

4 

2 

2 

4+4 

4 

2 

4 

4 

2 

4 

4+4 

4 

2 

4 

2 

4+4 

2 

2 
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4+4 

2 

2 

4 

4 

4 

1 
4 (80 horas) 

12 (240 horas) 
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Ementário

 
Administr
Comunica
Contabilid
Informáti
Inglês I  
Matemát
Sociedade
Atividade

 

ADMINISTR
OBJETIVO: 
Identificar o
EMENTA: H
Conceito de
BIBLIOGRA
CHIAVENAT
COELHO, M
CAULLIRAU
BIBLIOGRA
BATEMAN, 
MAXIMIANO
__________
PECI, A; SOB
SOUZA e FE
 

COMUNICA
OBJETIVO: 
discursivos 
análise críti
EMENTA: V
textos  de  i
comunicaçã
BIBLIOGRA
CINTRA; CU
FERREIRA, A
MARTINS; Z
BIBLIOGRA
KUNSCH, M
FARIA, A C; 
SILVA, J M; 
VERGARA. S
 

 

o 

ATI

ração  Geral 
ação e Expre
dade   
ca aplicada à

ica para Ges
e, Tecnologia
es Acadêmico

RAÇÃO GERA
Compreend
os processos
Histórico  da 
e Administra
FIA BÁSICA: 
TO, I. Iniciaçã
Marcio. A essê
X, H; CLEME
FIA COMPLE
T S; SNELL, S
O, A. C. A. In
________. Te
BRAL, F. Adm
ERREIRA. Intr

AÇÃO E EXPR
Identificar o
para elabor
ca de produç
Visão geral d
interesse  ge
ão escrita e o
FIA BÁSICA: 
UNHA. Nova g
Aurélio Buarq
ZILBERKNOP.
FIA COMPLE

M M K. Planej
CUNHA, I; F
SILVEIRA, E S
Sylvia C. Proj

IVIDADE 

ssão 

à Gestão 

stão
a e Inovação
o‐Científico‐C

AL ‐  80 aulas
der  e  identif
s gerenciais m
teoria  gera
ção e funçõe

ão à Adminis
ência da adm
NTE, R; PAIM
EMENTAR: 
S A. A.  Admi
trodução à a
eoria Geral d
ministração ‐ 
rodução à ad

RESSÃO  ‐  80
os processos
ração de  tex
ção textual p
da noção de 
eral  e  da  ad
oral nas orga

gramática do
que de Holan
. Português I
EMENTAR: 
amento de R
ELIPE, Y X. M
S. Apresenta
jetos e Relat

Projeto Pe

Tecnologi

PRIM

o  
Culturais I

s 
ficar  a  evolu
mais comuns
l  da  adminis
es administra

tração Geral
ministração –
M, R. Gestão 

nistração: o 
administraçã
da Administr
teoria e prá

dministração

0 aulas 
s  linguísticos
xtos escritos 
para poder a
texto. Difere
dministração
anizações. Co

o Português 
nda. Novo D
nstrumenta

Relações Púb
Manual Pratic
ação de Traba
órios de Pes

edagógico d

ia em Gestão

MEIRO SEM

Teo
40
40
20
20
20
40
20

ução  da  adm
s das organiz
stração  e  ab
ativas. Proce

l. Manole, 20
– conceitos in
de Processo

novo cenári
ão. Atlas, 200
ração: da Esc
tica. Prentic
 uma iniciaçã

s específicos
que  circula

assegurar sua
enças entre 
o:  cartas,  re
oesão e coer

contemporâ
Dicionário Au
l: de acordo 

blicas na Com
co para Elabo
alhos Acadê
quisa em Ad

e Curso - P

o Empresaria

MESTRE 
DISTRIBU

ria P
0
0
0
0
0
0
0

ministração, 
zações. 
bordagens  b
essos Gerenc

009. 
ntrodutórios
os: Pensar, Ag

o competitiv
06. 
cola Científic
e Hall Brasil,
ão ao mundo

s e estabelec
m no âmbit
a coerência e
oralidade e
latórios,  cor
ência do tex

âneo de acor
rélio da Líng
com as atua

municação In
oração de M
micos ‐ Norm
dministração

PC  

al  

UIÇÃO DA CA
Prática
40
40
20
20
20
40
20

estruturas 

básicas  do  p
ciais. 

. Saraiva, 20
gir e Aprend

vo.  Atlas, 20

a à Competit
 2008. 
o das organiz

cer  relações 
o empresari
e coesão.  
escrita,  leit

rreios  eletrô
to e diferent

do com a no
ua Portugue
is normas da

ntegrada. Sum
onografias. V
mas e Técnic
. Atlas, 2008

0

ARGA DIDÁT
Autônomas 

 
 
 

40 
 
 
 

40 
 Semes

e  funções  o

pensamento 

008. 
der. Bookman

006. 

tividade. Atl

zações. Pont

entre os di
ial; desenvo

tura, análise 
ônicos  e  out
tes gêneros d

ova ortogr. Le
esa. Positivo,
a ABNT. Atla

mmus, 2003
Vozes, 2008.
cas. Vozes, 20
8. 
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Total
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80
40
80
40
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organizacion

administrati

n, 2009.  

as, 2007. 

tal, 2006.  

versos gêne
lver hábitos
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tras  formas 
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exikon, 2009
 2009.  
s, 2009. 

. 
. 
007. 
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MATEMÁTI
OBJETIVO: 
gerenciais. 
EMENTA: T
BIBLIOGRA
GUIDORIZZI
MUROLO, A
SILVA, F C M
BIBLIOGRA
HAZZAN; M
SILVA, S M; 
BRUNI, Adri
 

CONTABILID
OBJETIVO: 
econômico‐
EMENTA: F
patrimônio 
BIBLIOGRA
CRUZ, J A W
LIMEIRA, A.
MARION, J. 
BIBLIOGRA
ABREU, Ari 
MARION, Jo
COUTINHO,
 

INFORMÁT
OBJETIVO: 
laboratório
EMENTA: In
Planilha Ele
destinados 
BIBLIOGRA
ARLE, Ml e B
CORREIA NE
SILVA, Mari
BIBLIOGRA
ALMEIDA, Ja
GARCIA, Ma
PEREIRA, M
 

INGLÊS I ‐  4
OBJETIVO: 
descrições 
cotidiana e 
recados, faz
entender di
EMENTA: In
estruturas  s
área e abor

 

ICA ‐  80 aula
Compreend

eoria dos Co
FIA BÁSICA: 
I, Hamilton L
A. Matemátic
M; ABRAO, M
FIA COMPLE

MORETTIN; BU
SILVA, E M; 
iano Leal. Es

DADE ‐  40 a
Compreend
‐financeiras. 
undamentos
líquido. Aná
FIA BÁSICA: 

W.; ANDRICH,
. SILVA, C. A.
C. e IUDICIB
FIA COMPLE
Ferreira de. 
osé Carlos. C
, D M. Enten

ICA   APLICA
Utilizar os re
o exercícios p
ntrodução à 
etrônica; Pro
à Gestão em
FIA BÁSICA: 
BERTOLA, D.
ETO, J. Excel 
o Gomes. In
FIA COMPLE
arbas Thaun
arcus. Inform

M S A. Excel P

40 aulas 
O  aluno dev
de  produtos
empresarial
zer anotaçõe
iferenças bás
ntrodução às
simples da  l
dando aspec

as 
der  os  fund

onjuntos; Arit

Luiz. Matemá
ca aplicada à
M. Matemátic
EMENTAR: 
USSAB. Intro
SILVA, E M. 
tatística apli

ulas 
er a  contab

s de Contab
álise econôm

, E G.; SCHIE
, VIEIRA, C., 
BUS, S.. Curso
EMENTAR: 
Fundamento
ontabilidade
da A Globali

ADA À GESTÃ
ecursos básic
para a Gestã
informática

ograma de A
mpresarial. 

. Guia prático
Para Profiss
formática: te
EMENTAR: 
ahy Santos. 

mática aplica
ara Contado

verá  ser  cap
s;  se  aprese
l, descrever 
es de horário
sicas de pron
s habilidades
língua. Ênfas
ctos sócio‐cu

Projeto Pe

Tecnologi

amentos  da

tmética; Rela

ática para Ad
à Administraç
ca básica par

odução ao Ca
Matemática
cada à gestã

ilidade  como

ilidade. Dem
ico‐financeir

R, C U C. Con
SILVA, R. N..
o de Contabi

os de contab
e Empresaria
zação ‐ Man

ÃO ‐   40 aula
cos de Inform
o empresari
. Sistema op
Apresentação

o de Informá
ionais de Fin
erminologias

Cálculos Fina
da a Negócio
ores. IOB, 200

paz  de  comp
entar,  dar  in
locais e pess
os, datas e lo
núncia.   
s de compre
se na oralida
ulturais da lín

edagógico d

ia em Gestão

a  matemátic

ações e Funç

dministração
ção, Econom
ra decisões a

alculo para A
 básica para 
ão empresar

o  instrumen

monstrações 
ra.  

ntabilidade I
 Contabilida
ilidade para 

bilidade: utili
al. Atlas, 200
ual de Negó

as + 40 aulas
mática como
ial. 
peracional. A
o; Banco de 

ática. Cronos
nanças. Cam
s básicas. Eri

anceiros Com
os. SP: Brasp
09. 

preender  ins
nformações 
soas;  preen
ocais; extrair 

eensão e pro
ade,  atende
ngua inglesa

e Curso - P

o Empresaria

ca  e  aplicá‐

ções; Noções

o. LTC, 2002.
mia e Contabi
administrativ

Administração
cursos supe
ial. Atlas, 20

nto de  anális

contábeis. P

ntrodutória
de para exec
não contado

zando Excel.
8. 
cios. Aduane

de AAP 
o apoio às ta

Ambiente virt
Dados;  Inte

s, 2008. 
pus, 2006. 
ca, 2007. 

m Excel e HP
port, 2005. 
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BIBLIOGRA
LONGMAN.
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Edition. Oxf
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OBJETIVO: 
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O indivíduo e 
mentos  orga
ção de confli
a nos proces
FIA BÁSICA: 
vanildo et. a
na Cristina Li
ARCELO AFO
FIA COMPLE
I, Cecília Wh
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Econômico.
BIBLIOGRA
PARKIN, MI
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CINTRA; CU
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BERTERO, C
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Tecnologi

Curso, exist

ntação  do  f
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compreende

odelo de ne

a organizaçã

empreendim

m projeto . 

ões. 
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cipais proce
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egócio da em
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a empresa 
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e Curso - P
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processos, 
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ia. 
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0
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xterno. 
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em 

nos 

ção 

de 

rio, 

que 

o,  a 

de 

os 

nto 

da 



 

 

  Com

disciplina 

apresentad

retroalime

demonstra

  A d

negócio da

local e qua

  Imp

receber um

de uma org

 

2º. Seme

Objetivo: C

Objeto de 

Detalhes: U

 Ana

 Ide

 Ide

 Mo

Verbo: Ass

A  pesquisa

sustentáve

Papel das 

No 

relação  en

microecon

concorrênc

se  possíve

enfoque (n

estratégias

 

mo  qualque

de  contab

das  para 

entadas  ap

ações financ

disciplina de

a empresa: 

ais os benef

portante ob

m roteiro pa

ganização. O

estre 

Correlacion

estudo: div

Usar templa

alisar cenár

ntificar mo

ntificar sist

odelar pesqu

sociar (fazer

a  pode  se

eis. 

Disciplinas:

segundo se

ntre  a  org

omia,  ofer

cia e a impo

el  compree

nicho segme

s empresar

er  empresa

bilidade  an

os  acionist

pós  as  aná

ceiras, as di

e Sociedade

como a em

fícios presen

bservar que

ara observa

O aluno dev

ar o modelo

versas organ

ate: 

rio externo 

delo de neg

ema de ges

uisa de cam

r inferência

r  temática 

: 

emestre, o o

ganização  e

rece  um  r

ortância da 

nder  melh

entação etc

iais a partir

Projeto Pe

Tecnologi

a  é  constitu

nalisa  com

tas,  gestor

álises  dess

sciplinas de

e,  Tecnolog

mpresa resp

ntes e futur

e o verbo u

ar e compar

ve descreve

o de negóci

nizações rea

(GA + Econo

gócio (Comp

stão (idem)

mpo (MPT + 

s)  ou corre

como,  po

objetivo é o

e  o  ambien

referencial 

diferenciaç

or  a  noção

c.) que as e

r de uma an

edagógico d

ia em Gestão

uída  para  o

o  as  dem

res  e  dem
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e matemáti
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ros que ela 
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o Empresaria
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eúdo receb
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a de aula co

mpresa fun

e  produtos

a o aluno co

conomia, 

estruturas 

rtir dessa de

custo  ,  dife

eve associa

macroecon

Data 
2/07/2014 

Revisão 
V5 

P á g i n a  |

financeiros

senvolvidas

decisões  s

onstrução  d

os  

do modelo 

a comunida

O aluno de

om a dinâm

nciona.  

s  e  process

ompreende

sob  a  luz 

de  merca

efinição tor

erenciação 

r a escolha 

omia, o alu

| 47 

s,  a 

s  e 

são 

das 

de 

ade 

eve 

mica 

sos 

er a 

da 

do, 

na‐

ou 

de 
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deve  ser 

desenvolvi

A d

das mudan

novas tecn

de energia

mais  limpa

Qual  o  pa

ambiental,

Imp

conexão co

duas  disci

organizado
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modelagem

 

3º. Seme

Objetivo: M

Objeto de 

Detalhes: U

 Def

 Alin

 Des

 Def

Verbo: Mo

  O c

Papel das 

No 

uma  organ

posicionam

produto ou

 

conduzido 

imento de u

disciplina de

nças de um

nologias pas
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a tem trans

apel  das  po
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portante  qu

om as disci
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m de um pe

estre 

Modelagem

estudo: um
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nhar a estru
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finir sistema

odelar 

orpo docen
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a  compre
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Projeto Pe

Tecnologi
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blicas  nessa

m de uma fo

eto  integrad

omportam

r  como  o  s
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e  o 
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tão 
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um 
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ara 



 

 

esse  client

demais. 
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modelagem
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necessário

processos 

Com
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modelo de

A d

A  d

organizaçõ

 

4º. Seme

Objetivo: P

Objeto de 

Detalhes: U

 Def

 Def

 Def

 Def

Verbo: Pla

  O  c
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Papel das 

No 
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um plano d
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: 
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Tecnologi
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o  do  negó
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ão de pess
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ca financeir

pode  ser 

ção do prof

egócio 
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as 

r  a 

de 

sos 

ção 

de 

de 
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do 
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de 

 



 

 

O d

orientado 

sobre preç

responsab

Essa  discip

empresa. 

clientes, fo

empresari

modelo de

A p

semestres 

 

5º. Seme

Objetivo: G

Objeto de 

Detalhes: U

 Uti

 Des

 Ana

Verbo: Ger

Papel das 

No 

projeto pa

A d

com  as  re

conteúdo d

investimen

riscos  com

impactos p

 

detalhamen

pela discip

ços e volum

ilidade de q
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ornecedores
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e negócio ad
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do projeto 
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dotado. 
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ate  
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bilidade do p

: 
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Projeto Pe

Tecnologi

ise do merc
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mina  como 
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modalidade

dimento de

um negócio
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olvida no 4º 
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projeto e os

co é a gestã

ócio propos

e projetos 
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o empreend

iro para an

o  projeto. 

edagógico d

ia em Gestão
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os trabalho

custos, des
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a  empresa
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o Empresaria
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rir  os  insum
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e. 
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mos  e  se  re
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A d

do projeto

quarto sem

Val

implement

 

6º. Seme

Objetivo: T

Objeto de 

Detalhes: 

 Uti

 Mo

 Pro

 Def

 Tom

Verbo: Dec

Papel das 

No 

negócio e o

O  p

quarto sem

de decisão

 

 

 

 

 

disciplina de

o em ativida

mestre essa

e a pena en

tar, nesse c

estre 

Tomada de 

estudo: um

Usar templa

lizar empre

odelar  siste

oduzir e inte

finir estraté

mar decisõe

cidir 

Disciplinas:

sexto, a at

otimizar os 

projeto  dev

mestre e  im

o sob os seg

Lançament

planejame

Inserção no

Decisões d

Esses  aspe

inteligência

e gestão da 

ades e recu

 análise é fe

nfatizar que

aso, um em

decisão 

ma organiza

ate  
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Projeto Pe

Tecnologi
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e o projeto 
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olvida no 4º 

ligência de 
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ectos: 
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internacion
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edagógico d
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negócios 
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